
do produto foram feitas aos 54, 61, 68, 75, 82 e 89 dias após o 
florescimento, tendo-se, ainda incluído um tratamento tes­
temunha, que não foi tratado e cujas sementes foram colhidas 
seguindo-se critérios usuais dos agricultores que trabalham 
com soja.

Os resultados mostraram que já a partir dos 54 dias a 
aplicação do dessecante não reduziu o teor das substâncias 
analisadas. Por outro lado, ficou evidenciado que a aplicação 
nãe deveria ser feita antes dos 75 dias (teor de umidade dos 
grãos em torno de 507o), pois que isto poderia reduzir a quan­
tidade total acumulada desses elementos.

SUMMARY

Soybean plants (cv. “Viçoja”) were treated at differents 
stages of development with paraquat in order to verify any 
possible effect on the grain contents of protein, oil and ash. 
The applications of paraquat took place 54, 61, 68, 75, 82 and 
89 days after flowering, with a check treatment in which the 
plants were not treated and the harvesting of the seeds 
ocurred in accordance with the procedure normally used by 
far mers.

The results showed that from 54 days ofter flowering 
onwards the desiccation of the plants did not modify the 
normal proportion of the studied elements. On the other hand 
it became also evident that any aplication before 75 days 
would bring about a significant reduction in the total 
accumulated amount of those elements.
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Em 1977/78 foram conduzidos seis experimentos de cam­
po nos municípios paulistas de Jardinópolis, Leme, Salles Oli­
veira, Santa Bárbara D’Oeste e São João da Boa Vista, para 
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se conhecer a ação do cloreto de mepiquat (4) como regulador 
de crescimento para algodoeiro herbáceo.

Foi escolhido o delineamento estatístico de blocos ao aca­
so, com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
constaram da aplicação de 25g, 50g, 75g e 150g/ha de cloreto 
de mepiquat e duas testemunhas com desenvolvimento vege- 
tativo natural. Estudou-se os seguintes parâmetros: altura dos 
algodoeiros, desenvolvimento dos ramos laterais, número de 
capulhos por planta, capulhos sadios/capulhos com danos, 
características agronômicas (produção, porcentagem de fibra 
e peso de capulho) e comprimento, uniformidade de compri­
mento, índice Micronaire de fibras, e também análise de ger­
minação.

Os melhores resultados foram obtidos com as doses de 
50g e 75g/ha de cloreto de mepiquat, com redução média de 
altura dos algodoeiros da ordem de 20% em relação à Teste­
munha sem tratamento. A produção de algodão em caroço 
também foi beneficiada com a aplicação do cloreto de 
mepiquat.
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RESUMO

Está em andamento o estudo da flora e da vegetação de 
uma área modificada em frente à face norte do Instituto de 
Biociências de Rio Claro (Universidade Estadual Paulista “Jú­
lio de Mesquita Filho” — UNESP). A modificação consistiu no 
desaterro da maior parte da área, expondo o subsolo, e no plan­
tio de dois gramados de Paspalum notatum Flügge.

A área em estudo apresenta as seguintes comunidades:

a) Paspaletum notati (fácies contínua), instalado, há pouco 
mais de um ano, utilizando placas procedentes de locais 
não cultivados da periferia de Rio Claro e colocadas sobre 
o subsolo; encontram-se no gramado numerosas maler- 
bas veiculadas pelas placas.
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